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1. IDENTIFICAÇÃO  

1.1. CONTRATANTE 

CGH Córrego - Hidroelétrica Córrego LTDA.  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km  

CNPJ: 23.244.469/0001-71 

Município: Chapadão do Sul – MS 

 

1.2. CONTRATADA 

Acari Sustentabilidade – Acari Ambiental Eireli EPP 

Endereço: Avenida Padre João Crippa, 2552, Monte Castelo, Campo Grande – MS 

CEP: 79.010-180 

CNPJ: 10.763.667/0001-08 

Inscrição Estadual: 28427641-3 

Site: acarisustentabilidade.com.br 

E-mail: atendimento@acariambiental.com.br 

Tel.: (67) 3222-6201 

 

1.3. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

 

Rosa Helena da Silva  
Bióloga Responsável 
CRBio 086063 – 1ª Região 
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2. APRESENTAÇÃO 

Este relatório apresenta os resultados obtidos durante a execução do Programa de 

Implantação da Faixa de Preservação Permanente do Reservatório, realizado durante 

o ano de 2023 na área da CGH Córrego, localizada no município de Chapadão do Sul, 

estado de Mato Grosso do Sul, em atendimento à condicionante nº 3-f da Licença de 

Operação nº 320/2019, expedida pelo IMASUL/MS. 

3. INTRODUÇÃO 

Grandes áreas geralmente são utilizadas em locais de instalação de alguns 

empreendimentos, que por vezes podem causar danos ambientais. A implantação de 

uma usina hidrelétrica envolve uma série de intervenções antrópicas potencialmente 

causadoras de alterações ambientais inerentes à sua construção e operação. Neste 

sentido, com o desmatamento e o deslocamento de grandes massas de solo para a 

implementação desses empreendimentos, acarreta a destruição da vegetação local, 

alterando radicalmente as condições edáficas, a paisagem e a perturbação do 

ecossistema (Gardner, 2001). Dentre as áreas mais susceptíveis aos impactos das 

hidrelétricas estão as Áreas de Preservação Permanente (APP).  

Conforme definição da Lei n. 12.651/2012, Área de Preservação Permanente é uma 

área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de 

preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 

biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 

bem-estar das populações humanas.  

As APPs foram instituídas por lei como forma de suavizar os impactos ocasionados 

pela ação antrópica. Como forma de mitigar os impactos causados, intervenções 

estratégicas devem ser realizadas, um exemplo eficaz é a implantação de Projetos de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRADs) que podem acelerar o processo de 

regeneração e permitir a sucessão vegetal, contribuindo para a manutenção da 

biodiversidade local. 
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3.1. OBJETIVOS 

Os objetivos do Programa de Implantação da Faixa de Preservação Permanente 

do Reservatório são recuperar a vegetação e as funções ecológicas da APP, nas 

áreas de influência da CGH Córrego adotando as seguintes etapas: 

• Eliminar os fatores de degradação: espécies invasoras, formiga, erosão, resíduos 

e outros a identificar; 

• Implantar técnica de recuperação em nucleação; 

• Implantar poleiros; 

• Monitorar as áreas em recuperação conforme a técnica de recuperação escolhida. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo compreende a área de influência da CGH Córrego, localizado no 

rio Indaiá Grande, nas coordenadas 18º58’09”S e 52º36’21”W, município de 

Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul. A CGH Córrego possui potência de 4,00 MW 

e um reservatório de 5,88 hectares. Está instalada na Fazenda Estância Nossa Srª 

Aparecida, onde o acesso se dá pela rodovia MS-229, no KM 42 (Figura 1).  
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Figura 1. Mapa de localização da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS. Imagem: Google Earth. 

 

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região é do tipo Aw/Cwa 

caracterizado por apresentar estação chuvosa no verão, de novembro a abril, e 

estação seca no inverno, de maio a outubro, sendo julho o mês mais seco do ano. As 

precipitações são superiores a 750 mm anuais, atingindo 1850 mm. A temperatura 

média anual da região varia de 13°C a 28°C (Cunha et al., 2013).  

A vegetação dominante na região é do tipo Savana (cerrado) em suas fisionomias 

de Savana Florestada, Savana arborizada, e Savana Gramíneo- lenhosa. Nas áreas 

da APP do rio Indaiá Grande em toda sua extensão, ocorre a fisionomia de Floresta 

Estacional Semidecidual (Mata ciliar) em transição com a Vegetação da Savana 

arborizada, florestada, gramíneo-lenhosa e vegetação antrópica advindas das 

atividades de uso e ocupação do solo como pecuária e agricultura. 

4.2. ÁREA DE RECUPERAÇÃO 

Para a caracterização da situação da cobertura vegetal da APP do reservatório, 

utilizou-se a análise de imagem de satélite do local e inspeção de campo, com apoio 

de equipamento fotográfico, DRONE e GPS para registro do levantamento e 

delimitação da situação de cada área. 
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A área de Preservação Permanente (APP) apresenta uma área aproximada de 17,7 

hectares em torno do reservatório, sendo constituídas de vegetação 

predominantemente exótica (braquiária) e pequenos blocos com vegetação nativa, 

onde as mesmas não precisam proceder com novas medidas mitigadoras (Figura 2). 

Figura 2. Vista geral da fisionomia do entorno da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS em 2022 

 

 

A Área de Recuperação Ambiental – PRAD, representa uma área de 

aproximadamente 14,6 hectares da APP do reservatório, sendo constituídas de 

gramíneas exótica (braquiária) e pequenos blocos com vegetação nativa, 

apresentando uma área em recuperação em um estágio inicial em 2022 (Figura 3 A). 

Após um ano das intervenções do PRAD, é possível notar o avanço da recuperação 

da área pelo aumento da cobertura e adensamento da vegetação (Figura 3 B-C).  

Figura 3. A- Vista geral da APP e áreas de PRAD ao entorno do reservatório da CGH Córrego em 
2022. B – Margem esquerda do reservatório com vegetação mais adensada em 2023. C - Margem 
esquerda do reservatório com vegetação mais adensada em 2023. Chapadão do Sul/MS. 
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4.3. MÉTODOS DE RESTAURAÇÃO 

Na CGH Córrego foram utilizadas técnicas mistas de restauração “nucleação-

muvuca”.  

4.3.1. Técnica de Nucleação 

A técnica de nucleação consiste na formação de "ilhas" ou núcleos de vegetação 

com espécies com capacidade ecológica de melhorar significativamente o ambiente, 

facilitando a ocupação dessa área por outras espécies. Nesses núcleos há incremento 

das interações interespecíficas: interações planta-planta, plantas-microrganismos, 

plantas-animais, níveis de predação e associações e os processos de reprodução 

vegetal, como a polinização e a dispersão de sementes (Mariot et al., 2007).  

A 

B C 
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Assim, a partir desses núcleos, a vegetação secundária se expande ao longo do 

tempo e acelera o processo de sucessão natural (Reis et al. 2003). Os núcleos são 

estabelecidos em 10% da área. Quando são estabelecidos em áreas menos 

resilientes (por degradação do solo ou cobertura por espécies de capins agressivos) 

eles podem ser mais próximos, ou seja, com maior densidade de núcleos. 

As técnicas de nucleação utilizadas na CGH Córrego foram pautadas em Reis et. 

al. (2003) e Marriot (2005).   Em adição, os núcleos receberam sementes de espécies 

nativas para estimular a germinação destas ao longo do tempo e o aumento da taxa 

de cobertura de solo. 

4.3.2. Técnica de muvuca 

A técnica consiste no plantio de uma mistura de sementes diretamente sobre o solo. 

Usa-se sementes de espécies arbustivas e arbóreas de diferentes grupos ecológicos 

junto com sementes de leguminosas utilizadas como adubos verdes e ou espécies 

agrícolas, dependendo da situação e do histórico de degradação do ambiente a ser 

restaurado (Rodrigues et al. 2020). O objetivo é proporcionar aos locais da ação uma 

oferta de condições biológicas favoráveis ao rápido estabelecimento da vegetação 

preparando o ambiente para receber os propágulos dos fragmentos florestais da 

região com possibilidades de germinação e crescimento. 

4.3.3. Poleiros Artificiais 

Os poleiros artificiais são estruturas construídas que representam os galhos das 

arvores para os animais pousarem e forragearem suas presas. O objetivo dessa 

técnica é incrementar o número de propágulos levados as áreas degradadas por 

animais dispersores, tais como aves e morcegos, que fazem uso dos poleiros e com 

isso elevar a probabilidade de estabelecimento de plântulas (Reis et. al. 2003). 

A indução da dispersão e recrutamento de sementes realizadas pelos abrigos de 

fauna aceleram a sucessão vegetal e contribuem para a revegetação das áreas 

degradadas (Melo, 1997; Griffith et al., 1996). 

5. ATIVIDADES EXERCIDAS EM 2023 
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Monitoramento e replantio 

No ano de 2023, foi dado sequência no levantamento de sobrevivência através de 

aferição das medidas do DAS (Diâmetro do colo), altura e cobertura da copa. Também 

foi realizado replantio das mudas perdidas bem como, limpeza, manutenção e 

prevenção nas áreas plantadas. 

 

5.1. RESULTADO 

5.1.1. Monitoramento das mudas estabelecidas 

No ano de 2023 houve duas visitas de monitoramento das mudas abril novembro 

de 2023. A equipe avaliou a sanidade e desenvolvimento das mudas com plantio de 

três anos (Figuras 4-5), também avaliou as mudas de plantio recentes de um ano 

(Figuras 6-7). 

Figura 4. Mudas com plantio de três anos, APP do entorno da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS. 

 
 
 
 
 



Programa de Reflorestamento da Faixa de Preservação Permanente                                     10 

   

 

 

                                                                                                            

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. Mudas com plantio de três anos, APP do entorno da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS 

 
 
Figura 6. Mudas com plantio de um ano, APP do entorno da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS. 
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Figura 7. Mudas com plantio de um ano, APP do entorno da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS. 
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Para as mudas remanescentes das ilhas, os dados levantados foram positivos, 

mostrando crescimento e estabelecimento das mudas (Figura 8-9).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8.  Muda de Jacaranda cuspidifolia (jacarandá) estabelecida em meio a braquiária (Urochloa 
brizantha), CGH Córrego. 

 
 
Figura 9.  Mudas em rebrote de Peltophorum dubium (canafístula), CGH Córrego. 
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Replantio 

No ano de 2023 a Acari Ambiental promoveu o terceiro replantio nas áreas de 

PRAD da CGH Córrego. Á área possui dominância de braquiária, uma espécie exótica 

altamente invasora de difícil erradicação, a presença dessa espécie sufoca as mudas 

recém transplantadas e a manutenção, ainda que realizada em dois períodos, não se 

fazem suficientes. 

Outra espécie exótica que colaborou para perda de mudas, é o capim Jaraguá 

(Hyparrhenia rufa). É uma espécie amplamente cultivada como forragem para o gado 

e estabelecida na região, forma grandes agrupamentos de mais de 2 metros de altura. 

O Manejo dessa espécie pode ser observada na figura 10. 

O replantio nas áreas do PRAD, foi realizado entre os meses de fevereiro e abril 

de 2023. Primeiramente foi realizado, limpeza e controle das espécies exóticas 

competidoras através da capina mecânica (Figura 10, 11). 



Programa de Reflorestamento da Faixa de Preservação Permanente                                     14 

   

 

 

                                                                                                            

Figura 10. Limpeza mecânica com roçadeira costal. 

 
 
 
 
 
 
Figura 11. Área da APP após limpeza mecânica com roçadeira costal. 
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Para que fossem utilizadas somente mudas com condições fitossanitárias, as 

mesmas foram selecionadas em visita ao viveiro fornecedor (Figura 12). 

Figura 12. Mudas selecionadas no viveiro 

 

Após a limpeza da área foi realizado a abertura dos berços (covas), estes 

receberam adubação utilizando-se 60 g/planta de N-P-K 03-12-06. Após a adubação 

do berço, foram adicionadas 2 gramas de gel hidroretentor no entorno de cada muda 

para melhor absorção de água e aumento da umidade nos meses de estiagem. Após 

a distribuição, as mudas foram colocadas nos berços (Figura 13,14,14). Quanto a 

irrigação, o plantio foi desenvolvido no início do mês fevereiro, portanto, período 

chuvoso do ano, não necessitando de irrigação. 
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Figura 13. Plantio das mudas na área do PRAD APP

 
 
Figura 14. Plantio das mudas na área do PRAD APP 
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Figura 15. Plantio das mudas na área do PRAD APP

 

Em relação ao pegamento, após mudança de ambiente, desgaste do transporte 

de grande distância e replantio, é natural que os exemplares apresentem sinais de 

debilidade, como, por exemplo, a perda ou secamento das folhas. Entretanto a 

avaliação do pegamento das mudas só será possível através do monitoramento. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades do ano de 2023 realizadas no PRAD da APP do rio Indaiá Grande 

constaram de: 

I- Monitoramento 

II-  Replantio: 

• limpeza,  

• capina química, 

• replantio de mudas, 

III- Monitoramento de pegamento. 
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Para o ano de 2024, está previsto para o primeiro semestre manutenção e 

monitoramento e para o segundo semestre prevenção, manutenção com combate a 

braquiária e formigas e replantio se necessário. 
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8. ANEXO 

ANEXO I – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 
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ANEXO I 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 
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